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RESUMO.- Neste trabalho descreve-se a frequência de car-
cinomas de células escamosas diagnosticados pelo Labo-
ratório de Patologia Animal (LPA) do Hospital Veterinário 
da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) em 
bovinos, ovinos, caprinos e equinos no semiárido da Para-
íba, durante o período de 1983 a 2010, analisando dados 
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This paper describes the frequency of squamous cell carcinoma (SCC) diagnosed at 
the Laboratory (LPA) of Animal Pathology, Veterinary Hospital of the Federal University 
of Campina Grande (UFCG), in cattle, sheep, goats, and horses in the semiarid region of 
Paraíba, Brazil, from 1983 to 2010, analyzing epidemiological data and risk factors. We 
performed the analysis of risk factors, by the chi-square test, considering variables such as 
species, breed, sex, age and location of the tumor mass. During the period, 3153 diagnoses 
were recorded from biopsies and necropsies. From these, 81 cases (2.7%) were squamous 
cell carcinomas. The frequency by species was 4% (42/1052) in cattle, 2.5% (15/603) in 
horses, 1.7% (12/709) in sheep, and 1.5% (12/789) in goats, being significantly higher 
in cattle (p<0.001). All cases showed histological features of SCC, varying only the degree 
of cell differentiation.  In cattle and goats, the frequency of SCC was significantly higher in 
adult animals (p<0.001 and <0.005, respectively). In cattle the preferred location was in 
the eyes and periocular region (p<0.001), in sheep in the skin (p=0.018), especially the 
head. In other species no significant differences were found in the tumor location. It is 
suggested that the higher frequency of SCC in cattle is due to the constitution of the herds, 
formed predominantly by females of the Holstein breed.
INDEX TERMS: Neoplasms of the skin, animal production, risk factors.
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epidemiológicos e fatores de risco. Foi realizada a análise 
dos fatores de risco, mediante o teste de qui-quadrado de 
aderência, considerando como variáveis espécie, raça, sexo, 
idade e localização da massa tumoral. Durante o período 
foram registrados 3.153 diagnósticos provenientes de bi-
ópsias e necropsias. Destes, 81 casos (2,7%) foram de car-
cinomas de células escamosas. A frequência por espécie foi 
de 4% (42/1052) em bovinos, 2,5% (15/603) em equinos, 
1,7% (12/709) em ovinos e 1,5% (12/789) em caprinos, 
sendo significativamente maior em bovinos (p<0,001). To-
dos os casos apresentavam características histológicas de 
CCE, variando apenas o grau de diferenciação celular. Em 
bovinos e caprinos, a frequência do tumor foi significati-
vamente maior em animais adultos (p<0,001 e p<0,005, 
respectivamente). Nos bovinos a localização preferencial 
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foi em olhos e região periocular (p<0,001) e nos ovinos na 
pele (p=0,018), principalmente na cabeça, enquanto que 
nas outras espécies não foram encontradas diferenças sig-
nificantes na localização do tumor. Sugere-se que a maior 
frequência de CCE em bovinos deve-se à constituição do 
rebanho, formado predominantemente por fêmeas da raça 
Holandesa. 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Neoplasias de pele, animais de produ-
ção, fatores de risco.

INTRODUÇÃO
Carcinoma de células escamosas (CCE) são tumores malig-
nos de queratinócitos relatados em várias partes do mun-
do. Esses tumores são comumente encontrados em bovi-
nos, equinos, cães e gatos, mas incomuns em ovinos e raros 
em caprinos (Meuten 2002). Seu desenvolvimento está re-
lacionado à exposição prolongada de raios ultravioleta em 
pele despigmentada, sem pelos e com lesões prévias. São 
responsáveis por significativas perdas econômicas em bo-
vinos em países da América do Norte (Tsujita & Plummer 
2010). 

Algumas raças de bovinos como Hereford, Simmental e 
Holandesa apresentam maior predisposição à ocorrência 
de CCE (Meuten 2002, Ramos et al. 2007, Tsujita & Plum-
mer 2010). Em bovinos e equinos esta neoplasia é obser-
vada nas junções mucocutâneas, principalmente na região 
de pálpebras e genitálias, enquanto em ovinos e caprinos 
observa-se mais frequentemente na orelha (Meuten 2002, 
Smith 2006, Scott & Miller 2011). Na África do Sul, em ca-
bras da raça Saanen e Angorá esta neoplasia é encontrada 
mais no úbere e geralmente vem associada a papilomas 
(Smith 2006).

Macroscopicamente, os CCEs podem apresentar aspec-
to proliferativo, semelhante a couve-flor ou erosivo reco-
berto por crostas que não cicatrizam. São ligeiramente ele-
vados, muitos com base ampla, onde à medida que o tumor 
torna-se invasivo na derme, a lesão tende a ser mais firme 
(Meuten 2002, Smith 2006, Fernandes 2007). É um tumor 
localmente invasivo e metástases geralmente ocorre para 
linfonodos regionais (Meuten 2002).

Microscopicamente, as células neoplásicas apresentam 
núcleos grandes, centrais, muitas vezes vesiculosos, com 
vários nucléolos e citoplasma proeminente (Meuten 2002), 
que se arranjam formando ilhas ou cordões de células epi-
dérmicas proliferadas ou não, que se estendem através da 
derme, demonstrando um grau variável de diferenciação 
neoplásica (Fernandes 2007, Ramos et al. 2007). Mitoses 
são comuns, entretanto são mais frequentes e mais atípicas 
nos carcinomas pobremente diferenciados (Meuten 2002). 

Os CCEs bem diferenciados apresentam células dispos-
tas em cordões ou espirais com centros queratinizados, 
muitos em forma de pérolas lamelares, e/ou dispostos em 
pontes intercelular podendo apresentar queratinização in-
dividual. Os CCEs diferenciados apresentam várias células 
com queratinização individual e menos frequentemente 
pérolas e pontes intercelulares. Nos indiferenciados é di-
fícil reconhecer as células tumorais como sendo origina-
das de queratinócitos. A queratinização, quando presente, 

restringe-se à queratinização individual acompanhada de 
cariorexia e ausência de picnose (Weiss & Frese 1974). Hi-
perplasia da epiderme, hiperqueratose, acantose, paraque-
ratose e/ou ortoquetatose, displasia de queratinócitos, in-
filtrado neutrófilo na parte superficial do tumor e infiltrado 
linfoplasmocitário nas partes mais profundas do tumor, 
também podem ser observados (Meuten 2002).

Estudos realizados mediante levantamento de neopla-
sias com animais de produção em regiões da África (Mur-
ray 1968, Bastianello 1982), Inglaterra (Cotchin 1960), 
Israel (Yeruham et al. 1999), Canadá (Plummer 1956, Mis-
dorp 1967) Holanda (Dukes et al. 1982) e Estados Unidos 
(Valentine 2006, Scott & Miller 2011) demostram que o 
CCE é a principal ou uma das principais neoplasias em ani-
mais de produção.

No Brasil existem poucas pesquisas relacionadas a es-
tudos retrospectivos com neoplasias em animais de pro-
dução. Em algumas regiões do Brasil os CCEs estão entre 
as neoplasias mais frequentes nos animais de produção. 
No Rio Grande do Sul, estudos realizados no Laboratório 
Regional de Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), o CCE foi o tu-
mor mais frequente em ovinos e o segundo em bovinos e 
equinos, perdendo apenas para linfossarcoma e sarcoide, 
respectivamente (Ramos et al. 2007, 2008). Os casos de 
CCEs diagnosticados em bovinos no Laboratório de Pato-
logia Veterinária da Universidade Federal de Santa Maria 
foram mais frequentes no trato digestivo e estavam asso-
ciados a ingestão de Pteridium aquilinum (samambaia), se-
guidos, em frequência, pelos CCE de  olho e pele (Lucena et 
al. 2010). Em equinos o CCE foi o segundo tumor mais fre-
quente, depois do sarcoide (Souza et al. 2011). Na Paraíba, 
em ovinos e caprinos, os CCEs foram a terceira doença de  
pele mais frequente, perdendo apenas para os casos de mi-
íase e ectima contagioso (Macêdo et al. 2008). Casos de CCE 
na região perineal também têm sido descritos em cabras no 
estado do Pará (Barbosa et al. 2009).

Esse trabalho teve como objetivo determinar a frequên-
cia de casos de carcinomas de células escamosas em bovi-
nos, ovinos, caprinos e equinos, diagnosticados no Labora-
tório de Patologia Animal (LPA) do Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), durante 
o período de 1983 a 2010, avaliando dados epidemiológi-
cos e fatores de risco.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um levantamento dos tumores diagnosticados no 
LPA durante o período de 1983 a 2010, selecionando todos os 
casos de CCEs diagnosticados nas necropsias e biópsias de rumi-
nantes e equinos nesse período. As fichas individuais dos animais 
afetados foram revisadas, como também as lâminas histológicas. 
Algumas lâminas antigas foram descoradas com ácido acético e 
recoradas pela técnica de hematoxilina e eosina. Quando neces-
sário, os materiais arquivados em blocos de parafina eram reen-
caminhados para confecção de novas lâminas para exame mais 
detalhado em microscopia óptica.

Em relação à idade os ruminantes foram agrupados em jovens 
(animais até 2 anos), adultos (acima de 2 anos e até 7 anos) e se-
nis (acima de 7 anos). Já os equinos, foram considerados animais 
jovens até 5 anos, animais adultos acima de 5 anos até 14 anos e 
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senis acima de 14 anos. Em relação aos locais de incidência, os tu-
mores foram divididos em região orbitária (globo ocular e toda a 
região que circunda o olho), reprodutor masculino (áreas ligadas 
ao prepúcio e pênis), reprodutor feminino (áreas ligadas a vulva e 
períneo) e pele (todas as outras áreas restantes).

Foi realizada análise de fatores de risco em relação aos casos 
diagnosticados como carcinoma de células escamosas em um es-
tudo caso controle, utilizando-se o teste de qui-quadrado, consi-
derando como casos todos os animais com neoplasia e como con-
troles o mesmo número de animais escolhidos ao acaso entre os 
animais encaminhados ao LPA por outras causas e isentos de neo-
plasia. As variáveis consideradas foram espécie, raça, sexo e idade. 
Para a avaliação da frequência da localização da massa tumoral 
foi utilizado o teste de qui-quadrado de aderência. Informações 
que não constavam na ficha clínica foram excluídas da análise es-
tatística. 

Os carcinomas de células escamosas foram classificados se-
guindo os padrões histológicos definidos pela Organização Mun-
dial de Saúde e o livro de Tumores de Animais Domésticos (Weiss 
& Frese 1974, Meuten 2002).

RESULTADOS 
No período de Janeiro de 1983 a dezembro de 2010 fo-
ram registrados 3.153 diagnósticos provenientes de bióp-
sias e necropsias em animais de produção (ruminantes e 

equinos) no LPA/UFCG/Campus de Patos-PB. Destes, 177 
neoplasias (5,6%), sendo 81 casos (45,8%) de carcinomas 
de células escamosas. Do total de material recebido (3.153 
diagnósticos) de ruminantes e equinos, os CCEs represen-
taram 2,6%. A frequência por espécie foi de 4% (42/1052) 
em bovinos, 2,5% (15/603) em equinos, 1,7% (12/709) 
em ovinos e 1,5% (12/789) em caprinos, sendo significati-
vamente maior em bovinos (<0,001).

A localização mais frequente nos bovinos e equinos foi 
a região orbitária (Figs. 1 e 2), enquanto que nos pequenos 
ruminantes o CCE foi mais observado na pele da cabeça de 
ovinos e na vulva de cabras (Fig. 3). Em cinco bovinos foram 
observados metástases em outros órgãos. Dois bovinos apre-
sentaram metástases no linfonodo mandibular e pulmão, 
outro caso no pulmão, diafragma e coração, outro nos linfo-
nodos parotídeos, ilíacos, mesentéricos e mediastínicos, pul-
mão, diafragma e coração, e no último caso havia metástases 
na glândula parótida e na veia jugular (Fig. 1B). Em todos os 
casos relacionados, as características histológicas observa-
das eram compatíveis com CCE, variando apenas o grau de 
diferenciação celular. A maioria deles foi caracterizado como 
CCE bem diferenciado, formando aglomerados de células tu-
morais com queratinização laminar concêntrica, formando 
pérolas de queratina (Fig. 1D) e queratinização individual. 

Fig.1. (A) Globo ocular de bovino apresentando carcinoma de células escamosas (CCE) na córnea. (B) Corte transversal da veia jugular 
de bovino com trombo neoplásico de CCE ocluindo a luz do vaso. (C) Ninhos de células tumorais característicos de CCE, formando 
pérolas de queratina, na córnea de bovino. HE, obj.10x. (D) CCE de pele bovino apresentando queratinização laminar concêntrica, 
formando pérolas de queratina. HE, obj.20x.
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As frequências de CCE nas diferentes espécies em rela-
ção a sexo, idade e localização do tumor são apresentadas 
no Quadro 1. Em bovinos a análise de fatores de risco de-
terminou uma maior frequência em fêmeas do que em ma-
chos (p<0,001), e maior em adultos do que em jovens ou 

senis (p<0,001). Nesta espécie a localização mais frequente 
do tumor foi no olho e pele periorbital (p<0,001). Em ca-
prinos observou-se maior frequência em fêmeas do que em 
machos (p=0,038), e maior em adultos do que em jovens ou 

Fig.2. (A) Carcinoma de células escamosas (CCE) na região orbitária de equino, com perda do globo ocular. (B) CCE observado durante a 
necropsia de equino. (C) Corte transversal da cabeça de equino, mostrando infiltração do CCE nos seios frontais.

Fig.3. Vulva de cabra da raça Saanen com CCE.

Quadro 1. Número de tumores em ruminantes e equinos 
distribuídos por sexo, idade e local do tumor, diagnosticados 
durante o período de janeiro de 1983 a dezembro de 2010.

  Bovinos Equinos Caprinos Ovinos

 Sexo    
 Fêmea 39 5 10 10
 Macho 2 8 - 2
 Nia 1 2 2 -
 Pb <0,001 1,000 0,038 0,801
 Idade    
 Jovem 0 4 - 1
 Adulto 24 5 12 6
 Senil 14 2 - 1
 Nia 4 4 - 4
 Pb <0,001 0,515 0,005 0,140
 Local    
 Olho 25 5 2 3
 Pele 10 4 1 7
 Rep. Masculino - 3 2 -
 Rep. Feminino 6 1 6 -
 Nia 1 2 1 2
 Pc <0,001 0,442 0,147 0,018
 TOTAL 42 15 12 12
a Não informado, b probabilidade (teste de qui-quadrado), c probabilidade 

(teste de qui-quadrado de aderência).
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senis (p<0,005). Em ovinos o tumor foi mais frequente na 
pele (p=0,018). Em equinos não foram encontrados fatores 
de risco para nenhuma das variáveis. Também não foram 
encontradas diferenças significantes entre as raças para 
nenhuma espécie (Quadro 2).

DISCUSSÃO
A frequência de CCE encontrada neste trabalho em rumi-
nantes e equinos, de 2,6%, foi semelhante à observada 
no Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de 
Veterinária da UFPel no Rio Grande do Sul, onde os CCEs 
tiveram frequência de 2,8% em bovinos, ovinos e equinos 
(Ramos et al. 2008). Essa semelhança sugere que no Bra-
sil não ocorrem diferenças significativas na frequência de 
CCEs em ruminantes e equinos devidas ao clima, pois mes-
mo duas regiões com climas tão diferentes tiveram frequ-
ências semelhantes. A região semiárida caracteriza-se por 
alta incidência de radiação solar intensa durante todo o ano 
(Medeiros & Vieira 1997). 

A ocorrência maior de CCE em bovinos deve-se prova-
velmente ao fato de que grande maioria dos animais exa-
minados são de aptidão  leiteira, das raças Holandesa e 
Girolando, que tem cruza com Holandês. Deve destacar-se, 
também, que dentre os bovinos SRD, há maioria tem cruzas 
de Holandês. As raças Hereford e Holandesa, por apresen-
tarem pele clara, hipopigmentada, possuem predisposição 
a desenvolverem carcinomas, principalmente em olhos 
e tecidos periorbitais (Meuten 2002, Ramos et al. 2007). 
No caso de animais da raça Holandesa, a maior frequência 
pode estar também associada ao fato que, por tratar-se de 
raça leiteira, os rebanhos são constituídos principalmente 
por fêmeas mantidas nos rebanhos até o fim da vida pro-
dutiva, ao contrário dos machos, que são comercializados 
ou abatidos antes da idade adulta (Quadro 1). Na região há 
maior incidência dos raios solares durante longo período 
do ano e os animais de produção são criados extensivamen-
te, favorecendo o surgimento desse tipo de neoplasia. Em 
outras regiões do Brasil, onde há ocorrência de Pteridium 
aquilinum (samambaia), os CCEs são mais frequentes no 
trato digestivo de bovinos (Lucena et al. 2011) e comumen-
te vêm associados à papilomatose e infecção pelo papiloma 
vírus tipo 4 (Souto et al. 2006, Lucena et al. 2011). 

Os equinos foram a espécie com a segunda maior fre-
quência (2,5%) de carcinomas de células escamosas não 
sendo encontrada diferenças significantes em relação aos 
fatores de risco analisados. Nesta espécie outros autores 

mencionam uma maior frequência de CCE no prepúcio do 
que em outros locais (Ramos et al. 2007).

Os caprinos, junto com os ovinos foram as espécies com 
menor frequência de CCE, de 1,5% e 1,7%, respectivamente, 
sendo que o único fator de risco, encontrado somente para os 
caprinos, foi a idade. Em caprinos, apesar de não haver dife-
renças significantes, o maior número de tumores, seis de um 
total de 12, foi localizado na vulva. Cabras Angora e Boer, por 
apresentarem pigmentação branca da região perineal desen-
volvem mais frequentemente tumores nessa área (Smith & 
Sherman 2009) o que provavelmente ocorre, também, com 
as cabras Saanen e suas cruzas. No estado de Minas Gerais 
o CCE é descrito acometendo a vulva de três cabras da raça 
Saanen (Melo et al. 1996), enquanto que no estado do Pará 
é descrito acometendo principalmente a região perineal de 
caprinos da raça Saanen e Boer (Barbosa et al. 2009).

Em ovinos a frequência de tumores pode ser considera-
da baixa não havendo diferenças entre as localizações. Na 
Paraíba a raça de ovinos predominante é a Santa Inês e atu-
almente, ao contrário do que ocorria anteriormente, a pe-
lagem mais frequente é a preta. Para Macêdo et al. (2008) 
uma das causas da mudança na pigmentação da raça foi a 
alta frequência de carcinomas de células escamosas. Além 
da pigmentação da pele, outros fatores podem determinar 
altas frequências de tumores epidermoides em ovinos.  No 
final da década de 70, no Rio Grande do Sul foram relatados 
18 casos de CCE em um rebanho de 792 ovelhas adultas, 
localizados na cabeça, especificamente no focinho, orelha e 
olho. Os fatores determinantes dessa alta frequência teriam 
sido que os ovinos eram da raça Ideal (despigmentada) e o 
rebanho era constituído principalmente por ovelhas adul-
tas, muitas de idade avançada (Riet-Correa et al. 1981). 
Uma frequência de 9,1% de CCE de vulva foi observada em 
um rebanho de 33 ovelhas Ile de France, mencionando-se 
como possíveis fatores de risco a falta de pigmento da pele 
e junção muco-cutânea da vulva, pouca lã que apresenta 
essa raça na região perineal e o seccionamento demasiado 
da cauda (Riet-Correa & Schild 1995). Outros fatores deter-
minantes de alta frequência de CEE em ovinos são a ocor-
rência prévia de surtos de fotossensibilização (Lloyd 1961) 
e a realização da cirurgia de Mules, para evitar o acúmulo 
de matérias fecais na região perineal (Vandergraff 1976).

CONCLUSÕES
No semiárido da Paraíba do Brasil, os carcinomas de cé-

lulas escamosas ocorrem mais frequentemente em bovinos 

Quadro 2. Número de tumores em ruminantes e equinos distribuídos por espécie e raça, diagnosticados 
durante o período de janeiro de 1983 a dezembro de 2010

 Bovinos (n=42) Equinos (n=15) Caprinos (n=12) Ovinos (n=12)
 Raça CCE (n) Raça CCE (n) Raça CCE (n) Raça CCE (n)

 Holandesa 19 Quarto de Milha 4 Saanen 2 Santa Inês 4
 Girolando 2 Paint Horse 1 Anglo Nubiano 1 SRDa 5
 SRDa 20 Manga-larga 1 Boer 1 Nib 3
 Nib 1 SRDa 5 Alpina 1  
   Nib 4 SRDa 5  
     Nib 2  
 Pc P=0,479 Pc P=0,392 Pc P=0,622 Pc P=0,443
a Sem raça definida, b não informado, c probabilidade (teste de qui-quadrado).
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do que em equinos, ovinos ou caprinos, afetando, preferen-
temente, animais adultos. 

Nos bovinos a localização preferencial é em olhos e região 
periocular, enquanto que nas outras espécies não foram en-
contradas diferenças significantes na localização do tumor. 
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